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Resultados da aprendizagem e competências

No fim da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Desenvolver o processo de cuidados de enfermagem em colaboração com a família numa perspetiva ecológica da unidade familiar, integrando-a numa perspetiva
sistémica;

1.

-Identificar as necessidades da família, considerando a complexidade dos processos familiares inerente ao seu desenvolvimento;2.
- Desenvolver os principais fundamentos teóricos da abordagem sistémica;3.
- Analisar o modelo de prática da intervenção sistémica familiar;4.
- Explorar programas e as estratégias de intervenção sistémica na família.5.

Pré-requisitos

Antes da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Não se aplica

Conteúdo da unidade curricular

Origem e fundamentos da abordagem sistémica; Prática da orientação sistémica; Estratégias e programas de intervenção familiar; Modelos de intervenção em rede.

Conteúdo da unidade curricular (versão detalhada)

Origem e fundamentos da abordagem sistémica1.
teoria geral dos sistemas-
cibernética-
teorias da comunicação-

Prática da orientação sistémica.2.
Conceitos:-
problema;-
mudança;-
solução-
Papel e competências do mediador-

Estratégias e programas de intervenção familiar3.
Modelos de terapia familiar: estrutural, paradoxal, centrada nas soluções-
Modalidades de intervenção em rede (comunitários): modelos colaborativos-
Intervenções em situações específicas: família com doentes crónicos e intervenção psico-educativa-
Famílias multiassistidas-
Intervenção em sistemas alargados-

Modelos de intervenção em rede – intervenções em rede mista4.
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Métodos de ensino e de aprendizagem

A metodologia de ensino centra-se na exposição participada para as componentes teóricas; e na análise de casos (recorrendo a vídeos, apresentação de casos
pelos estudantes e role-playing) nas componentes teóricopráticas.

Alternativas de avaliação

Época final - (Ordinário, Trabalhador) (Final)1.
Exame Final Escrito - 50% (Realizado por frequência)-
Temas de Desenvolvimento - 50% (estudo de caso e discussão em sala de aula)-

Exame de Recurso - (Ordinário, Trabalhador) (Recurso, Especial)2.
Exame Final Escrito - 100% (Exame final com avaliação de toda a matéria)-

Língua em que é ministrada

Português, com apoio em inglês para alunos estrangeiros

Validação Eletrónica
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